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	�  Era uma vez duas ilhas habitadas pela mesma espécie de macaco. Depois de 

várias tentativas e erros, um esperto símio da ilha “A” descobre uma maneira 
engenhosa de quebrar cocos, para melhor aproveitar a água e a polpa. Por 
imitação, o procedimento se difunde entre seus companheiros, e logo uma 
população crítica de 99 macacos domina a nova metodologia. Quando o 
centésimo símio da ilha “A” aprende a técnica recém-descoberta, os macacos da 
ilha “B” começam, espontaneamente, a quebrar cocos da mesma maneira. Não 
houve nenhuma comunicação convencional entre as duas populações: o 
conhecimento simplesmente se incorporou aos hábitos da espécie.  

	$  Esse exemplo fictício ilustra uma das mais ousadas e instigantes idéias 
científicas da atualidade: a hipótese dos “campos mórficos”, proposta pelo biólogo 
inglês Rupert Sheldrake. Segundo o cientista, os campos mórficos são estruturas que se estendem no espaço-tempo e 
moldam a forma e o comportamento de todos os sistemas do mundo material. Átomos, moléculas, cristais, células, tecidos, 
órgãos, organismos, sociedades, ecossistemas, sistemas planetários, galáxias: cada uma dessas entidades estaria associada a 
um campo mórfico específico, uma espécie de inteligência ativa, estruturante, que faz com que um sistema seja um 
sistema, e não um mero ajuntamento de partes.[...]  

	,  Ao contrário dos campos físicos, os campos mórficos de Sheldrake não envolvem transmissão de energia. O que se 
transmite por meio deles é pura informação. É isso que nos mostra o exemplo dos macacos. Nele, o conhecimento 
adquirido por um conjunto de indivíduos agrega-se ao patrimônio coletivo, provocando um acréscimo de consciência 
que passa a ser compartilhado por toda a espécie. O processo responsável por essa coletivização da informação foi 
batizado por Sheldrake com o nome de “ressonância mórfica”. Por esta, as informações se propagam no interior do 
campo mórfico, alimentando uma espécie de memória coletiva, num processo difuso e não intencional. [...] 

	-   Com postulados tão insólitos, não espanta que a hipótese de Sheldrake tenha causado polêmica. Em 1981, seu primeiro 
livro, A New Science of Life, foi recebido com reações diametralmente opostas: a New Scientist elogiava o trabalho como 
“importante pesquisa científica”; a Nature o considerava “o melhor candidato à fogueira em muitos anos”. Desta vez seria a 
ciência oficial jogando a ciência na fogueira, ao enfrentar uma hipótese que tromba com a concepção materialista dominante.  

	�  A corrente majoritária da Biologia vangloria-se de reduzir a atividade dos organismos vivos à mera interação 
físico-química entre moléculas e faz do DNA resposta para todos os mistérios da vida. A realidade, porém, é 
complexa demais para caber no molde reducionista oficial. Um exemplo é o processo de diferenciação e 
especialização celular que caracteriza o desenvolvimento embrionário. Como explicar que um aglomerado de células 
absolutamente iguais, dotadas do mesmo patrimônio genético, dê origem a um organismo complexo, no qual órgãos 
diferentes e especializados se formam, com precisão milimétrica, no lugar certo e no momento adequado? A Biologia 
reducionista diz que isso se deve à ativação ou inativação de genes específicos, fato que depende das interações de 
cada célula com as outras células e o meio ambiente. Segundo Sheldrake, é preciso estar completamente entorpecido 
por um sistema de crenças para engolir uma “explicação” dessas.  

	.  O código genético coordena a síntese das proteínas, determinando a seqüência exata dos aminoácidos na 
construção das macromoléculas. Mas “a maneira como as proteínas se distribuem dentro das células, as células nos 
tecidos, os tecidos nos órgãos, e os órgãos nos organismos, não está programada no código genético”, afirma 
Sheldrake. “Dados os genes corretos, e portanto as proteínas adequadas, supõe-se que o organismo, de alguma 
maneira, se monte automaticamente. É mais ou menos como enviar, na hora certa, os materiais corretos para um 
local de construção e esperar que a casa se construa espontaneamente.” 

	/  A morfogênese, isto é, a modelagem formal de sistemas biológicos seria ditada por um tipo particular de matriz 
determinada no campo mórfico, os “campos morfogenéticos”. Se as proteínas correspondem ao material de 
construção, os “campos morfogenéticos” desempenham um papel semelhante ao da planta do edifício. Ressalve-se 
apenas que a planta é um conjunto estático de informações; os campos morfogenéticos, ao contrário, estão em 
permanente interação e se transformam o tempo todo graças ao processo de ressonância mórfica. 

	0  Outro fenômeno que desafia a Biologia reducionista e conspira a favor da hipótese dos campos morfogenéticos é o 
da regeneração de organismos simples, que ocorre em espécies como a dos platelmintos, por exemplo. Se um animal 
desses for cortado em pedaços, cada parte se transforma num organismo completo, independentemente da forma como o 
verme é seccionado. O paradigma científico mecanicista, de base cartesiana, capota desastrosamente diante de um caso 
assim. Descartes concebia os animais como autômatos, e uma máquina perde a integridade e deixa de funcionar sem 
algumas de suas peças. Um organismo como o platelminto, ao contrário, parece estar associado a uma matriz invisível, 
que lhe permite regenerar a forma original mesmo que partes importantes sejam removidas.  
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incorporou aos hábitos da espécie.  
�	$�  Segundo o cientista, os campos mórficos são estruturas que se estendem no espaço-tempo e moldam a forma e o 

comportamento de todos os sistemas do mundo material.  
�	,�  Como explicar que um aglomerado de células absolutamente iguais, dotadas do mesmo patrimônio genético, dê 

origem a um organismo complexo, no qual órgãos diferentes e especializados se formam, com precisão 
milimétrica, no lugar certo e no momento adequado? 

�	-�  Dados os genes corretos, e portanto as proteínas adequadas, supõe-se que o organismo, de alguma maneira, se 
monte automaticamente. 

�	��  Outro fenômeno que desafia a Biologia reducionista e conspira a favor da hipótese dos campos morfogenéticos é 
o da regeneração de organismos simples, que ocorre em espécies como a dos platelmintos, por exemplo. 
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domina a nova metodologia. 
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	�   Scientists have shown it is possible to control brain signals and redirect 
them to make paralysed limbs move. The technology bypasses injuries  
that stop nerve signals travelling from the brain to the muscles, offering 
hope for people with spinal damage.  

	$   So far the US team from the University of Washington have only 
tested their “brain-machine interfaces” in monkeys. The hope is to develop 
implantable circuits for humans without the need for robotic limbs. Spinal 
cord injuries debilitate the nerve pathways between the brain and the limbs 
but leave uninjured both the limb muscles and the part of the brain that 
controls movement – the motor cortex.  

	,   Recent studies have shown that quadriplegic patients – people who 
have paralysis in all four limbs – can consciously control the activity of 
nerve cells or neurons in the motor cortex that command hand movements, 
even after several years of paralysis. Using a gadget called a brain-
machine interface, Dr Chet Moritz and colleagues re-routed motor cortex 
control signals from the brains of temporarily paralysed monkeys directly 
to their arm muscles. The gadget, which is the size of a mobile phone, 
interprets the brain signals and converts them into electrical impulses that 
can then stimulate the muscle to contract.  
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La receta electrónica se puso en marcha en Andalucía en 2003. Desde entonces, la implantación ha sido 
constante y progresiva hasta alcanzar, al día de hoy, a 73 por ciento de la población andaluza (5.569.506 habitantes). 
Asimismo, está operativo en 422 centros de salud de Andalucía, donde lo utilizan cerca de 4.000 médicos y pediatras, y 
en 3.012 oficinas de farmacia (lo que supone en 84 por ciento del total). 

La principal ventaja de este sistema de prescripción y dispensación de medicamentos, según explicó el SAS, es 
que evita a los pacientes crónicos tener que acudir a su médico sólo para que les expida las recetas de continuación de 
sus tratamientos. Es decir que en un único acto el médico puede prescribir los fármacos que estime necesario y en la 
cantidad que el enfermo necesite para cumplir la pauta y duración del tratamiento. 

Esto supone disminuir el número de consultas que se producen en atención primaria por este motivo en, al 
menos, el 20 por ciento, lo que posibilitará que el médico pueda dedicar más tiempo a la atención de sus pacientes. De 
igual modo, la receta electrónica permitirá además a los pacientes con tratamientos prolongados retirar los fármacos 
directamente de la farmacia, independientemente de si se encuentran en su localidad de residencia. 

Cuando el médico realiza la prescripción de un medicamento o producto sanitario a un paciente, a través de la 
aplicación informática de historia digital de salud (Diraya), tiene que hacer uso de la tarjeta sanitaria única del paciente, 
ya que actúa como “llave” de acceso a dicho programa. Una vez en la aplicación, el facultativo extiende la receta 
electrónica. En este sentido, determinados datos de dicha prescripción se graban en un Módulo Central de Dispensación. 

 En este módulo se crea un crédito farmacéutico con el tratamiento completo prescrito para el paciente en los 
plazos y cantidad que estime el facultativo. El usuario, que sale del centro de salud sin las recetas tradicionales, acude a la 
oficina de farmacia sólo con su tarjeta sanitaria. Posteriormente, el farmacéutico solicita la tarjeta sanitaria al paciente, a fin 
de poder acceder a este crédito farmacéutico y ver qué medicamento, en qué cantidad, y por cuánto tiempo ha sido 
prescrito. Con estas premisas, el farmacéutico es el que irá suministrando el tratamiento durante el plazo indicado. 
� �
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Estes homens modernos, que representam a civilização italiana do tempo, nasceram religiosos como os ocidentais da 
Idade Média, mas seu poderoso individualismo tornou-os totalmente subjetivos, neste como noutros aspectos, e o encanto 
extraordinário que encontram na descoberta do mundo exterior e do mundo do pensamento torna-os mundanos antes de tudo. 
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Na Enciclopédia [...] encontramos, sem dúvida, como expostas em uma vitrina, as idéias principais da 
burguesia do século XVIII. [...] Nela podemos contemplar as principais idéias e teses políticas e filosóficas pelas 
quais a maioria dos livres-pensadores e homens de letras do século se batem. 
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��� As notícias sobre a Amazônia que chegam aos olhos e ouvidos dos brasileiros são, por natureza, fragmentadas e muitas 
vezes contraditórias. Ora se dá conta de que a selva tropical brasileira nunca esteve tão protegida. Ora soam os clarins 
do apocalipse e anuncia-se a morte iminente da maior reserva de água doce, plantas e animais do planeta. Atualmente 
já existem leis, conhecimento científico e vigilância remota suficientes para permitir a ocupação econômica da 
Amazônia sem alterar substancialmente seu metabolismo, mas, para isso, é vital que as leis sejam cumpridas, a ciência 
aplicada e a vigilância por satélites complementada com extensiva ação policial punitiva aos desmatadores.  
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�-  Os espécimes de leopardo de Amur (Panthera pardus 

orientalis), o felino mais raro do mundo, ainda vivendo 
em liberdade, estão sob sério risco de extinção, alertaram 
ambientalistas britânicos. Segundo membros da Sociedade 
de Zoologia de Londres, o problema envolve uma recente 
decisão do governo russo de aprovar a construção de um 
oleoduto que vai atravessar o único hábitat desses animais, 
a inóspita costa leste da Rússia.  

Os ambientalistas da Sociedade de Zoologia de Londres 
estão fazendo um apelo, para que o governo russo modifique 
a rota do oleoduto. O estabelecimento de agrupamentos 
humanos e as queimadas na floresta nativa da região já 
vinham ameaçando a espécie. Estima-se que apenas 30 
leopardos de Amur vivam em liberdade atualmente, embora 
haja um número maior vivendo em cativeiro.                                                   &���/(��%���F����)�L[IL�I
��S'�
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Uma pesquisa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), feita com 1.937 crianças e adolescentes entre 2 e 19 
anos, atendidos no Hospital das Clínicas da Universidade, constatou que quase metade deles possui índices altos de colesterol e 
triglicérides. Segundo o estudo, realizado entre 2000 e 2007, 44% dos pesquisados apresentaram índices elevados de colesterol.  
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As hepatites B e C são doenças crônicas que afetam 500 milhões de pessoas em todo o mundo, dez vezes mais 
que a aids, e deve-se dar a elas a mesma atenção e visibilidade que a outras enfermidades como a aids, a tuberculose e a 
malária, alerta a ONG Aliança Mundial contra a Hepatite. “Uma em cada 12 pessoas está infectada pelas hepatites B ou 
C, e existe uma grande carência de esforços e vontade política para ocupar-se dessas doenças”, alertou a associação 
durante assembléia anual da Organização Mundial da Saúde (OMS). Aproximadamente 1,5 milhão de pessoas morrem 
a cada ano desses dois tipos de hepatite, o que faz com que a doença seja “uma das ameaças mais importantes à saúde 
mundial”, ressaltou a ONG, que determinou 19 de maio como o primeiro Dia Internacional da Hepatite.  
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�6�&����'  (F) Os governos devem cumprir suas responsabilidades em divulgar informações sobre as hepatites B e C, além de 
estruturar e ampliar o saneamento básico, visto que a principal via de contaminação desses dois tipos da doença 
ocorre por via oro-fecal. 

86�&����'  (F) A hepatite do tipo A é uma virose que só apresenta a fase crônica quando causada, principalmente, por ingestão 
abusiva de álcool ou consumo de drogas endovenosas. 

�6�&����'  (V) A hepatite do tipo B pode manifestar-se de forma crônica assintomática e pode ser prevenida com vacinação. 
�6�&����'  (V) As hepatites dos tipos B e C são viroses crônicas e podem ser transmitidas por agulhas e seringas 

contaminadas, podendo desencadear cirrose e câncer hepático.  
�6�&����'  (V) As hepatites dos tipos B e C podem ser transmitidas por via sanguínea, e a hepatite do tipo A é transmitida por 

água e alimentos contaminados com fezes de indivíduos portadores. 
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$�� A “prova do laço” é útil no diagnóstico de dengue? Não. Além de dengue, a “prova do laço” pode revelar resultado 

positivo para diversas outras doenças  (doença meningocócica, leptospirose, rubéola, etc.) e até em pessoas 
saudáveis. Também pode dar resultado negativo em alguns casos de dengue, inclusive nos mais graves 
(hemorrágicos).  
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Coloquei uma moeda de cobre sobre uma bancada, abri 
o frasco com o rótulo “ácido nítrico”, despejei um pouco do 
líquido sobre o cobre. A moeda passou a sofrer alterações: 
um líquido azul-esverdeado formava espuma e fumaça sobre 
a moeda e sobre a bancada. O ar nas proximidades da 
experiência ficou vermelho-escuro. Levantou-se uma grande 
nuvem colorida. Era desagradável e sufocante, e para me livrar daquela massa fumegante, pequei a moeda e atirei-a pela 
janela aberta. O ácido nítrico atua não só sobre o cobre, mas também sobre os dedos. A dor fez com que eu limpasse os 
meus dedos nas calças. O ácido nítrico também atua sobre as calças. Foi uma experiência impressionante e resultou, de 
minha parte, num desejo de aprender mais sobre essa ação notável. 
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       H3C – ( CH2)7 – CH = CH – (CH2)7 – COOH   +   H2  ®     H3C – (CH2)16 – COOH 
                                 ácido oléico                                                       ácido esteárico 
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,/ �Uma americana de 32 anos deu à luz sêxtuplos [...], informa a agência 

AP, citando a direção do Hospital Banner Good Samaritan, em 
Phoenix, no Arizona. Jenny Masche foi submetida a uma cesariana 
para dar à luz três meninos e três meninas. O hospital informou ainda 
que essa era a primeira vez em que todos os bebês sobreviveram a 
uma gravidez de sêxtuplos no Estado.  

A chance de uma concepção ocasionar a gestação de sêxtuplos, 
espontaneamente, é de 1 em 4,7 bilhões, afirma Helain Landy, chefe 
do Departamento de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital 
Universitário de Georgetown. 
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,0 � Uma pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Detrans (Abdetran) em quatro grandes capitais brasileiras 

(Brasília, Curitiba, Salvador e Recife), no ano de 2001, apresentou resultados preocupantes: 61% das pessoas 
envolvidas em acidentes de trânsito tinham ingerido bebida alcoólica. No estudo, a capital federal, Brasília, 
apareceu como a recordista, com 77,4% dos casos. 
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�  [...] dá pena a pretensão de alguns cientistas chegarem à alçada de verdadeiros deuses; quando muito poderão ser 
gurus de uma velha nova religião, que coloca o homem e seu conhecimento no centro do universo. 

Na mentalidade contemporânea, um “fato cientificamente comprovado” é incontestável. Se anunciarem algo do 
tipo “cientistas descobrem que cafeína faz mal por isso, aquilo e assado”, no dia seguinte uma multidão deixa de lado o 
cafezinho. Se outro grupo de pesquisadores descobrir, no mês seguinte, que a cafeína é responsável por vários 
benefícios à saúde, surge nova legião de viciados em café. E vá alguém dizer que cafeína faz mal: “não faz não, é 
cientificamente comprovado”. Nem o fato de que na semana passada fosse cientificamente comprovado o contrário, a fé 
do homem moderno na redenção pela ciência é irredutível. 

Alguns avanços científicos trazem benefícios à humanidade, mas a mentalidade cientificista, supervalorizando 
a ciência a ponto de substituir as religiões, extrapola o limiar do bom senso. Que bem moral, imediato, a teoria das 
cordas traz para a vida de um homem? Por acaso alguém se torna melhor por saber cálculo diferencial? 
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$  Ciência e fé não foram inimigas desde sempre. A fé já foi mais influente e poderosa que a ciência. [...] A Igreja 
Católica preservou o legado clássico, criou as universidades na Idade Média, patrocinou a criação e construção das 
catedrais, colaborou para o avanço da filosofia, mas entraria em colisão com as mais fantásticas descobertas científicas. 
Foi contra o heliocentrismo, contra a datação do mundo e o estudo da anatomia em cadáveres. E parece que nada foi tão 
devastador para a crença divina quanto a teoria evolucionista de Charles Darwin. Darwin dizia que não havia nenhum 
criatório divino em algum canto do planeta, de onde Deus sacava de vez em quando uma espécie nova. As espécies 
evoluíam segundo o princípio da seleção natural. Ruía a idéia de que Deus fez do barro Adão e de sua costela Eva.  
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��D�� U  O senhor afirma que evolucionistas não deveriam participar de debates públicos com partidários do 
criacionismo. Por quê? 
 


��N���� *�\]��!� U � Os criacionistas buscam esse debate para conquistar certa respeitabilidade intelectual. Eles 
querem apenas ser reconhecidos no mesmo palanque ocupado por um cientista de verdade. Por isso devemos evitar 
esses encontros.    
 
��D��U  Essa recusa não passaria a idéia de que os darwinistas são arrogantes ou temem o debate? 
 


��N����*�\]��!�U �Talvez sim. É difícil lidar com esse problema. Eu e meus colegas podemos estar errados, mas essa é 
a posição que tomamos, e, no momento, eu ainda a sustento. Para evitar o perigo de conferir status demais ao criacionismo, 
o ideal seria que apenas estudantes de pós-graduação ou mesmo de graduação participassem desse tipo de debate. Eles 
estariam tão capacitados quanto eu para refutar os criacionistas, cuja argumentação não é tão refinada assim.  
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*����"� �9� 6��������U  Recentemente assisti a um vídeo-documentário da BBC (creio que de 1994) contendo 
uma dramatização na qual seus livros aparecem sendo queimados e você é acusado de heresia. Isso tem 
obviamente relação com um editorial da revista Nature, escrito por John Maddox, anos atrás, intitulado “Um 
livro para queimar”? Você se sente como um Galileu Galilei do século XXI? 
 


=@�� � �N�"���]�� U  Quando Maddox observou que meus livros seriam bons para queimar e que eu merecia ser 
condenado pela mesma razão pela qual o Papa condenou Galileu, não penso que estava tentando me comparar com 
Galileu, mas sim se comparar, ele mesmo, com o Papa. Ele sentiu que devia proteger a ciência da heresia. 
 
*����"� �9� 6�������� U  Que cientistas consideram seu trabalho como heresia? Que costumam dizer? Será a 
ofensa pessoal comum em instituições acadêmicas, onde se deveria prezar a liberdade de pensamento, que tanto 
se reivindicou no passado? 
 


=@�� � �N�"���]�� U  Muitos biólogos consideram meu trabalho herético por diversas razões. Ele sugere, por 
exemplo, que a abordagem corrente da biologia molecular é radicalmente inadequada, e centenas de bilhões de dólares 
têm sido investidos nessa abordagem. Outro motivo é que o que estou sugerindo abala a teoria materialista de que a 
mente não é nada exceto o cérebro, ou, para ser mais preciso, que a atividade mental não é nada mais que atividade 
cerebral. Isso significa que muitos psicólogos e filósofos também consideram herético meu trabalho. A resposta usual a 
ele é geralmente ou ignorá-lo ou depreciá-lo, em vez de lidar com os argumentos que estou oferecendo. Eu tenho muitos 
amigos dentro de instituições acadêmicas e muitos cientistas têm de fato mente aberta, mas usualmente têm medo de 
dizer o que pensam a seus colegas. É difícil saber quantas pessoas firmemente suportam o paradigma materialista e 
mecanicista oficial e quantas simplesmente fingem apoiá-lo.  
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